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1. INTRODUÇÃO 

  
O desenvolvimento fetal depende de adequado meio nutricional, hormonal 

e metabólico e, alterações nesses fatores, podem comprometer a saúde e 
desenvolvimento do potro no futuro (FIRSHMAN & VALBERG, 2007). Em 
equinos, falhas durante a gestação podem resultar em alterações importantes 
capazes de comprometer o potencial atlético do animal, como, por exemplo, as 
doenças ortopédicas do desenvolvimento (LINS, 2013). 

O peso e altura dos potros ao nascimento são influenciados por uma série 
de fatores (ALLEN, 2004; PLATT, 1984), dentre eles o tamanho materno. Foram 
realizadas transferências de embriões entre equinos de diferentes raças, as quais 
apresentavam diferentes tamanhos entre doadoras e receptoras, o que acarretou 
em incremento ou diminuição do crescimento fetal (ALLEN, 2002). Na raça 
Crioula, estudos sobre o desenvolvimento de potros apresentam resultados 
similares ao de outras raças (SANTOS, 1995; REZENDE, 1998) demonstrando 
que os potros nascem com cerca de 60% da altura da idade adulta (PIMENTEL, 
2017). Também é conhecido que o peso e altura dos potros têm maior incremento 
nos dois primeiros meses de vida (MORAES, 2017). O que demonstra a 
importância da avaliação dos potros ao nascimento e o cuidado nos primeiros 
meses de vida.  

A avaliação de escore de condição corporal (ECC) é um indicativo da 
expressão da adiposidade em equinos (HENNEKE, 1983).  Em algumas espécies, 
é descrito que a obesidade materna durante a gestação pode gerar neonatos com 
alterações do peso corpóreo (SMITH, 2009; FOWDEN, 2006). Em humanos, 
sabe-se que alterações nutricionais durante a gestação afetam a saúde do 
neonato ao nascimento e durante a vida adulta (ROBLES, 2017).  

Existem poucos estudos disponíveis a respeito de alterações biométricas 
encontradas em potros nascidos de éguas com ECC elevado na raça Crioula. 
Dessa forma, o objetivo do presente estudo é descrever as medidas de peso e 
altura de potros ao nascimento e a relação do peso neonatal com o materno em 
éguas da raça Crioula com ECC elevado. 

    
 

2. METODOLOGIA 
 

O presente estudo foi realizado com 26 éguas da raça Crioula, e seus 
respectivos potros, provenientes de um criatório localizado no município do Capão 
do Leão, Rio Grande do Sul. A idade das éguas foi em média 9,31±5,09 anos. 
Eram mantidas exclusivamente à campo sob sistema de rotação em pastagem de 
azevém cultivada e submetidas ao mesmo manejo sanitário. 



 

 

As éguas foram avaliadas por um mesmo observador treinado no momento 
da coleta dos dados para classificá-las de acordo com o escore de condição 
corporal (ECC), em uma escala de 1 a 9, conforme descrito por HENNEKE et al. 
(1983). Todas as éguas deste estudo tiveram o ECC acima de 7 e foram 
consideradas acima do peso ou obesas.  

Próximo à data de previsão do parto, as éguas eram trazidas para piquetes 
de fácil observação o que permitia o acompanhamento do nascimento dos potros. 
Dentro das primeiras 12 horas após o parto, os potros e as éguas eram pesados e 
era feita a medição da altura dos potros, além de ser determinado o tempo de 
gestação de cada uma das éguas. Também foi realizada a avaliação da 
proporção do peso do potro em relação ao peso da égua, obtendo-se o resultado 
em forma de percentual.   

Para a análise estatística utilizou-se o Software comercial Statistix 10. Foi 
realizada a análise estatística descritiva de todas as variáveis, sendo elas: peso 
do potro ao nascer; altura do potro ao nascer; peso da égua no pós parto; relação 
peso da égua e peso do potro; e tempo de gestação.  Todos os dados encontram-
se expressos em média±SE.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
 O peso das éguas no pós-parto foi 531,1±39,74 Kg. A média do tempo 
gestacional nas éguas do presente estudo foi de 330±8,12 dias. A altura dos 
potros foi em média 93,80±6,36 cm, e o peso 42,62±6,9 Kg. Já a relação do peso 
da égua com o peso do potro foi de 8,06±1,34%. 

O tempo de gestação foi considerado dentro do padrão fisiológico para 
equinos (GUINTER, 1979), no entanto, estudos ainda relatam que gestações de 
310-380 dias produziram potros viáveis (ROSSDALE, 1984; IMMEGART, 1997). 
Em outras raças, sabe-se que o tempo gestacional pode variar dependendo de 
diversos fatores, incluindo o mês de parição, idade da égua, idade do garanhão, 
tempo de ovulação após cobertura, dentre outros (MOREL, 2002). Não foram 
encontrados trabalhos que relacionem a obesidade com alterações no tempo 
gestacional em equinos. 

Tanto a desnutrição quanto o sobrepeso podem afetar o ambiente uterino e 
a saúde do neonato (BARKER, 2007). Em ovinos, foi relatado que o sobrepeso ao 
longo da gestação resultou em redução da massa placentária (DAVIDSON, 2000). 
Em humanos, a sobrenutrição materna altera e expressão dos genes envolvidos 
no desenvolvimento músculo esquelético do feto (TONG, 2009; PHILIP, 2008). Já 
em equinos, observa-se clinicamente que éguas com ECC elevado produzem 
potros maiores (SMITH, 2016), porém este conceito não está comprovado.  

Os valores de altura e peso dos potros deste estudo foram similares aos já 
descritos em potros da Raça Crioula (MORAES 2017, PIMENTEL, 2017). Em 
raças de tamanho médio, como a raça Crioula, o peso relativo do potro ao 
nascimento deve corresponder a aproximadamente 10% do peso da égua 
(KURTZ FILHO, 1997), sendo que neste estudo esta relação foi de 8,06%. Em 
éguas com maior peso, espera-se que o ambiente uterino seja maior, e, 
consequentemente, que elas produzam potros maiores (ALLEN, 2002). No 
presente estudo mesmo com os valores de peso e altura similares aos descritos 
na raça, a relação de peso materno neonatal foi menor do que o esperado para a 
espécie. Apesar de se observar o nascimento de potros sadios, sugere-se que a 
relação menor seja devido ao alto escore corporal das éguas, inferindo que a 
obesidade pode influenciar desenvolvimento fetal.  



 

 

Transtornos metabólicos causados pela obesidade podem promover o 
nascimento de um potro com alterações, seja em relação ao baixo peso ao 
nascimento, prematuridade, ou mesmo alterações metabólicas durante o 
desenvolvimento e vida adulta (FIRSHMAN & VALBERG, 2007). Em humanos, a 
obesidade materna está relacionada com mudanças no peso do bebê ao 
nascimento, principalmente quadros de restrição de crescimento intrauterino 
(RADULESCU, 2013). Também é sugerido ainda que haja relação com o 
desenvolvimento de alterações metabólicas no feto, como resistência a insulina, 
que permanecerão durante a vida adulta (CATALANO, 2009). A influência da 
obesidade na gestação sobre o desenvolvimento fetal em equinos ainda não está 
bem elucidada. 
  

4. CONCLUSÕES 
 
 Os potros nascidos de éguas com escore de condição corporal elevado 
apresentaram peso e altura dentro dos padrões descritos para a raça, entretanto, 
a relação do peso materno com o peso do potro foi menor do que o esperado 
para equinos. Fato este que alerta para danos que a obesidade pode causar 
sobre o desenvolvimento fetal. 
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